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INTRODUÇÃO

As atividades antrópicas vêm exercendo alterações sig-
nificativas em diversos ecossistemas. O despejo de
reśıduos sólidos, principalmente plásticos, em locais
inapropriados vem se tornando cada vez mais preocu-
pante, pois podem permanecer por um longo peŕıodo no
ambiente. Um dos principais destinos destes reśıduos
são os cursos de água que podem receber o lixo urbano
através de enxurradas, pelo vento, ou mesmo através de
despejo direto (MEIRA FILHO; SOARES, 2010). Uma
das consequências do plástico no ambiente é o risco da
ingestão acidental por animais, podendo, em casos mais
graves, levá - los à morte (PETRY; FONSECA, 2002).
Vários trabalhos demonstram o efeito do plástico na ali-
mentação de animais de ambiente marinho (MEIREL-
LES; BARROS, 2007; BARBIERI, 2008), porém são
poucos os estudos que relacionam a poluição de rios
por estes tipos de reśıduos e sua interferência na ecolo-
gia trófica da ictiofauna. O Córrego Água das Pedras,
localizado na periferia da cidade de Londrina, PR, apre-
senta um preocupante estado de alteração antrópica,
com grandes quantidades de lixo depositado no fundo
do rio ou retido em sua mata ciliar.

OBJETIVOS

Com este trabalho, tem - se por objetivo verificar se
há ocorrência de materiais antropogênicos no conteúdo
estomacal de peixes do Córrego Água das Pedras da
cidade de Londrina PR.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas nos meses de maio, agosto
e setembro de 2010 no Córrego Água das Pedras, loca-
lizado na periferia leste da cidade de Londrina, norte
do Paraná. Foram utilizadas redes de arrasto (malha
2 mm entre nós), peneiras (malha 2 mm entre nós) e
tarrafas (malhas 2 e 3 cm entre nós) em um trecho
delimitado de 75 metros do córrego. Os exemplares co-
letados foram fixados em solução de formalina a 10% e
conservados em álcool a 70%. Em laboratório, cada in-
div́ıduo foi medido para obtenção de seu comprimento
total e comprimento padrão e teve seu estômago re-
tirado para análise do conteúdo alimentar. Os itens
alimentares foram identificados com o aux́ılio de um
estereomicroscópio, sendo registradas suas ocorrências
e o item dominante para cada estômago, sendo estes
dados plotados em um gráfico que permite inferir a im-
portância da presa na alimentação e a estratégia ali-
mentar da espécie, de acordo com metodologia proposta
por Bennemann, Casatti e Oliveira (2006).

RESULTADOS

Foram coletadas cinco espécies de peixes, sendo duas se-
lecionadas para análise do conteúdo estomacal, o cara-
ciforme Astyanax altiparanae Garutti & Britiski, 2000,
que se destacou com a maior ocorrência (48,5% dos pei-
xes coletados) e o siluriforme Rhamdia quelen (Quoy &
Gaimard, 1824). Estas duas espécies foram seleciona-
das de acordo com seu hábito alimentar, A. altiparanae
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se alimenta na superf́ıcie dos rios, enquanto R. quelen
se alimenta no fundo. Nos 62 estômagos analisados de
A. altiparanae foram identificados 28 itens alimenta-
res classificados de acordo com sua origem (alóctone,
autóctone ou misto). Os itens fragmentos de inse-
tos terrestres e restos vegetais obtiveram as maiores
frequências de ocorrência (56,45% e 48,39%, respecti-
vamente) e frequência de dominância (33,87% e 25,81%,
respectivamente) para esta espécie. Prováveis pedaços
de plástico e de materiais de construção foram identi-
ficados como material estranho, e estiveram presentes
em 8,06% dos estômagos analisados. A preferência por
itens alóctones em A. altiparanae também foi obser-
vada por Casatti (2002), que classificou esta espécie
como invert́ıvora com preferência a itens alóctones,
com tática alimentar “catadora de itens arrastados
pela corrente”. Outro item importante encontrado na
alimentação foi larvas de d́ıpteros da famı́lia Simuli-
idae, presente em 24,19% dos estômagos analisados,
com uma frequência de dominância de 9,68%. Utili-
zando o ı́ndice BMWP adaptado, que apresenta va-
lores de 1 a 10, sendo que quanto maior o valor do
ı́ndice, mais senśıvel é o táxon a poluentes, Simulii-
dae apresenta um grau de resistência 5. Outros indi-
cadores de boa qualidade de água também estiveram
presentes, como larvas de Ephemeroptera e Trichop-
tera, que necessitam de altos valores de oxigênio dis-
solvido na água. A presença destes táxons pode ser
explicada pela oxigenação causada pela grande quan-
tidade de pequenas quedas e corredeiras presentes no
córrego. Em R. quelen foi posśıvel identificar 18 itens
alimentares nos oito estômagos analisados. Larvas de
Simuliidae e fragmentos de insetos terrestres foram os
itens com maior frequência de ocorrência, ambos com
66,67%, enquanto que os itens com maior frequência
de dominância foram detrito e larvas de Trichoptera,
com 25% cada. Outro item importante foi restos vege-
tais, ocorrendo em 44,44% dos estômagos analisados e
com uma frequência de dominância de 12,5%. A pre-
ferência de R. quelen por insetos autóctones, porém
com ocorrência de restos vegetais, é condizente com
o resultado encontrado por Gomiero, Souza e Braga
(2007), no qual este peixe foi classificado como ońıvoro
com preferência a itens autóctones, porém outros au-
tores já a classificaram como carńıvora, invert́ıvora
e ońıvora (BRAZIL - SOUSA; MARQUES; ALBRE-
CHT, 2009). O enquadramento em diferentes catego-
rias tróficas reflete o hábito generalista de R. quelen.
Apesar desse hábito generalista, não foi registrado nas

análises do conteúdo estomacal nenhum material estra-
nho que possa ser identificado como plástico ou outro
reśıduo sólido antropogênico.

CONCLUSÃO

Os resultados indicam que A. altiparanae e R. quelen
apresentam dieta ońıvora, utilizando principalmente in-
setos e restos vegetais na alimentação. No entanto, A.
altiparanae, por utilizar insetos alóctones que são carre-
gados pela corrente na alimentação, é mais vulnerável
a ingestão de reśıduos sólidos carregados pela corrente
do que R. quelen, que se alimenta de invertebrados pre-
sentes no fundo do córrego.
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Peńınsula Keller, Ilha Rei George, Shetland do Sul. O
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